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No estudo anterior focalizamos os Sacrifícios e o Sacerdócio. Neste segundo estudo sobre Levítico, nos caps. 11 a 17, focalizamos a parte que cabe ao POVO e o lugar do ALTAR. 

As leis e proibições constantes nos caps. 11 a 16, referem-se à questão da pureza – pureza do Povo! Esta pureza tinha que ser interna e externa – pois o Deus com quem se relacionariam era um Deus santo e puro! Neste caso pureza e limpeza são sinônimos perfeitos e aqui no Levítico são considerados assim.  

O propósito desta parte é “fazer a diferença entre pureza e impureza” (11.47) e de “separar os filhos de Israel de sua impureza” (15.31). Nisto reside o imperativo categórico relativo ao serviço sacerdotal – o de purificar (16.30).

Os assuntos tratados são:

· alimento puro (11) – questões de dietas;

· corpo puro (12-13.46) – nascimento de filhos, doenças (lepra), asseio;

· roupa pura (13.47-59) – tratamentos dos trajes;

· casa pura (14.33-57) – higiene habitacional;

· contatos puros (15) – higiene e preservação sexual;

· nação pura (16) – purificação nacional pelo sacrifício expiatório.

O primeiro – Alimento Puro – se referia à vida animal, pois nem todos os animais eram apropriados para consumo. Apesar de que princípios de higiene estavam envolvidos indiretamente, a lição maior a ser aprendida era porque Deus é santo Seu povo também tem que ser santo (puro) – 11:44,47. A santidade (ou separação) do povo era para ser ilustrada pelos seus hábitos alimentares distintos.

O segundo – Corpo Puro – era um exemplo da diferença entre pureza ritualística e impureza visto na impureza associada com o nascimento de crianças. Comparação com a legislação do cap.15 esclarece que a impureza é originária das liberações do corpo associadas com o nascimento e não o ato do nascimento em si mesmo. Por que estas liberações corpóreas são consideradas impuras não é perfeitamente claro. Mas sugere-se que a perda de fluidos corpóreos, em especial sangue, poderia significar o início de morte, estado de impureza última (máxima). Ainda neste tópico, considera-se as diversas manifestações de doenças infecciosas da pele (corpo) como sinal de impureza. De todas as doenças na bíblia nenhuma é mais séria do que aquelas muitas vezes (embora sem precisão) chamadas de lepra. Pela lista variada de prescrições de cura entende-se que apontam para uma variedade de diferentes afecções. Mas a questão da purificação é primordial.

O terceiro ponto – Roupa Pura – é uma conseqüência imediata do ponto anterior em função da possibilidade do perigo de contágio. Daí o tratamento adequado do vestuário do doente e por extensão de sua casa.

O quarto ponto – Casa Pura – é o seguimento natural do ponto anterior (roupa pura), em que as partes afetadas da casa deveriam ser imediatamente reparadas, ou até mesmo a destruição (derrubamento) da casa toda em casos extremos.

O quinto ponto – Contatos Puros – tem a ver especificamente com as emissões de fluídos do órgão sexual masculino por razões de doenças, fluxo menstrual e outros tipos de emissão de fluídos femininos (incluindo sangue). Não que estes fluídos fossem necessariamente inerentemente impuros, ma simbolizam impureza e por isto tem que ser purificados por um ritual apropriado e sacrifício afim de que a santidade do povo de Deus possa ser assegurada e mantida.

Finalmente (cap.16) a questão da Nação Pura – a necessidade do Dia da Expiação – o maior ato de purificação, pois envolvia toda a nação! Este era o único dia no qual o sumo sacerdote entrava no Santo dos Santos da tenda. Neste dia o sumo sacerdote oferecia sacrifício por si mesmo, para depois oferecer sacrifício pelo povo, e expulsava então um bode (daí “bode expiatório”) do acampamento como símbolo da remoção do pecado da comunidade. Seguindo-se a uma oferta de queima (holocausto) o acampamento era purificado de todo sangue e restos animais através de cerimoniais da banhos e queimas do lado de fora do acampamento. O escritor de Hebreus utiliza o quadro dos animais queimados fora do arraial como uma ilustração de Cristo sofrendo fora das muralhas de Jerusalém (Hb 13:11-12). 

Aprendemos, através de regulamentos extremamente práticos do dia-a-dia do povo de Israel, que havia uma intrínseca necessidade de separação entre o puro e o impuro. Deus havia chamado Israel para ser um povo separado para serviço sacerdotal (Ex 19.5-6). Entretanto, Israel era constantemente tentado a se conformar aos padrões dos povos vizinhos do Egito e de Canaã (Lv 18.3). As leis do puro e impuro testemunham da ”separação” de Israel do mundo e lembrar este povo de Deus de que Não pode haver comprometimento dos padrões divinos. O Senhor havia responsabilizado diretamente a Aarão a fazer distinção entre o santo e o profano (10.10). Os caps. 11 a 15 fornecem os exemplos disto.

Alguma coisa era pura ou impura apenas na medida em que o Deus soberano a declarava assim, isto em linha com Seu próprio critério inescrutável e santidade inerente. Temos que entender que a partir da santidade perfeita e absoluta de Deus partem estes critérios cujo critério último é para nós inescrutável, pois somos limitados, imperfeitos e impuros! Apesar de nos parecerem muitas vezes arbitrários, estes valores e categorias deixam claro que a santidade é essencialmente um assunto da discreção divina. O Deus soberano criou estes critérios com finalidade educacional para nós.

Israel fora convocada para ser santa nação (santo significando separado), por isto era tanto mais necessário que os sacerdotes fossem santos e puros, que em um certo sentido seriam os mediadores dos mediadores. Isto se aplica a nós se considerarmos que somos um sacerdócio santo em Cristo, que é nosso Sumo Sacerdote.

O Altar – (cap.17) – Não podemos fugir de notar que nesse capítulo apenas, de forma muito enfática, temos 5 vezes indicação do lugar estipulado para sacrifício – o Tabernáculo / altar. O significado é muito simples: há só UM lugar e apenas um, que Deus, na Sua soberana graça, elegeu para se encontrar com pecadores penitentes – a Cruz, da qual o altar à porta do tabernáculo era um tipo! Nenhum outro sacrifício! Nenhum outro sacerdote! Nenhum outro altar! Isto aponta diretamente para Atos 4.12!

Sejamos santos ... sejamos puros! Por Cristo  Jesus nosso Senhor.
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